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entregue á mais completa des-
preoccupação. 
Eila deixava entrever um de-

Publica-se aos domingos 
e «íuintos-feiras. 

CONDICÇÕES DA ASSIGNAT-tF-RA 
. . • . íoêooo 
.... «$ooo 

ella hesuntou*lhe o nariz com um 
pouco de cspuma.riram-se muito, 
elle corroo atraz delia, que se 

licado pé n'um sapato de setim deixou cair sobre uma ottomana, 
cor de rosa, posando sobre um *SUl U c i'Jôd, jiiisauuí/ .^uui o uni i-C| lia o L 

tamborete bordado, o pallita- ((patinho 
va, negligentemente, v.ns dontes 
brancos, eguaes, aromatisados, 

•e, na sua queda, saltou-lhe o sa-

Calça-m'o..*\>x clamou ella 
com a voz languida, suffocada. 

Por um anno. . 
por seis mezes. 

sentindo-se bem naquelle confor-jE baloiçava o pó, envergonhada 
tavel paraíso, onde a primeira |de seu desastre. 

Toda a correspondência ria folha de-
VQ ser dirigida ao editor F. L. Pacheco. 

Os annuncios, publicações de interes
so particular e obras feitas na typogra-
phia desta folha, devem ser pagos a 
vista. 

Elles tinham bebido a ultima 
gota de café por umas chavenas 
pequeninas, brancas, de porcel-
lana finíssima. 
Deram um beijo e retiraram-se 

para o gabinete, onde se recosta-
ram em duas bellas cadeiras lon
gas, fofas, convidativas ao soro no 
ao descanço de um bom jantar. 
Havia seis mezes que se tinham 

casado, que um padre com o seu 
latim lhes tinha permittido tro
carem os seus abraços e a* suas 
caricias. E ella embrulhada.ga-
lantemente, n'um roupão de lã, 
deixava perceber que não vinha 
muito longe o dia em que seu es
poso receberia a coroação de pai. 
Tinham comido com um ma

gnífico appetite. 
O cavaco estabelecera -se á me

sa com a animação própria de 
dois bons amigos : discutiram 
umas pequenas cousas. uns nego-
ciosinlios de casa, beberam a 
saúde um do outro, depois de 
aberto um falerno de quinze an-
nos, emfim passaram deliciosa
mente uma hora, saboreando um 
bello jantar, servido com todos 
os attractivos, com os nadlnhas 
adoráveis, que lhes dava um tom 
principesco, apezar da sua me
diocridade. 

Elle, o esposo feliz, accendera 
um ho n charuto e contemplava, 
preguiçosamente, a* nuvensinhas 
de fumo azulado que se perdiam 
no ar. Tinha as pernas estendi-
das,a cabeça inclinada pzvd traz, 

duvida ainda não tinha ousado 
penetrar. 
O seu collo descobrindo-se no 

meio d'uma camisinha bordada, 
deixava -distinguir as veias del
gadas e graciosas do corpo gentil 
e franzino de tão encantadora 
mulher. 
— Deixa-me experimentar ? 
— O que ? 
— Este charuto. Tem uma cin

za tão clara, um perfume tão 
bom, tão agradável. 
E com os seus finos dedos ac-

ceitou o charuto donde extrahíu 
algumas fumaças cotn uma ga-w 
lanteria e uma simplicidade in
vejáveis. 
— Q u e bom! exclamou ella res-

tituindo-llTo.Estamos tão longo... 
E aproximou-se, mudou de ca

deira, sentou-se ao seu lado di
reito. Começou a brincar-lhe com 
os cabellos, a beijai-o levemente, 
furtivamente, a estender o braço 
semi-nú sobre o pescoço de seu 
maridinho, retorcer-lhe as guias 
do bigode, a dar-lhe excitações 
nervosas, a despertal-o do lethar-
go a que este parecia dedicar-se. 

— Não quero que durmas.., 
Vamos... 
— Para onde ! estamos aqui tão 

bem... 
— Mas tu dormes, e se dormes 

fico sò, faz-me pena... Então... 
— Não durmo, não. Ao pé de 

ti é impossível. E cerrava as pal-
pehras insensivelmente. 
—Pois não has de dormir. Não 

consinto, d;zia ella levantando-
llfas com as pontas dos dedos, 
Levanta-te, anda... Vamos... 

—Não lavamos a bocca com a 
aguado Dr. Píerre. Acompanha-
me h íoiletíe. Não soi o que pare
ce um descuido destes. 
E puxava-o pelos braços.fazen

do uma força enorme, até que 
elle cedeu, dando uma gargalha
da, fazendo lhe surriada por não 
poder. 

Enxaguaram a bocca, lavaram 
as mãos com sabonete de violeta, 

Elle poz-se de joelhos para lhe 
-obedecer. 

— Ai, não faças cócegas f. e 
fugia. 
— Ficamos aqui ? interrogou 

elle. 
— Sinto-me u;n pouco tor.tz. 

" Io copínho de cognac feẑ  

ndeu-se ao compritki. 
— Vamos passear ao jardim '! 

Agora ? exclamou ella dan-
Bo u m salto o earoscando-se lhe 
áo pescoço como uma serpente. 
I Ora deixa-te disso. Euàlt mui-

fallaremos do nosso futuro. Em 
breve... 
Teremos um terceiro assistindo 

ás n-ossas fantasias domesticas. 
Ah, se fòr um rapaz... 
Ha de ser o terror das salas. 

U m lindo rapaz, não é verdade ? 
Mas prefiro uma menina muito 
delicadinha, muito elegante, que 
ao apresentar-se nos t!>eatros,nos 
bailes, nos passeios seja o espan
to e o enlevo da multidão. Uma 
menina tão linda como... 
Como tu, concluiu elle dando-

lhe um piparote na barba. 
— Lisongeiro... 
— H a de ser educada a capri-, 

cho. E se fôr um rapaz seguirá 
a carreira... 

Militar, nunca. Di marinha, 
ainda menos ; afastar-me delle ' 
arriscar-me a morrer longe do 
meu filho. Faz-me pavor pensar 
em tal. 

Não. destinai o-hoi a enge
nheiro, às grandes investigações 
da sciencia. Exercitar-se-ha em 
gymnastiea aos dez. annos,jogarà 
asarmos, montará a cavallo, fal 
Iara muitas línguas. Hade ser 
a minha melhor obra... verás,., 
— E minha. 

f- Nossa, está dito. E que fe* 
ltzes seremos cotn elle... Misse 
nos sahir rachitico,obcecado,com 
maus instinctos... concluía o es
poso Qorn uma sombra de tristeza. 

— O h ! não, não, é impossível.. 

Então quem somos nós? Um duo 
elegante, ambos bonitos, intellw 
gentes.* Não é verdade ? dlz"ia 
ella sorrindo... Ai. o que ê isto., 
Tenho um bicho nas costas. A o -
de-me. 

E desabotoava-se, deixando vn* 
uma esculptura a que tím folheti-
oista em botão chamaria de Pb -
dias, o cínzel mais democrática I i 
pelas pennas dos oscrivinfiadores. 

— N ã o tens nada,absolutamen
te nada. 

—Tenho sim. Ve bem. E el
le examinava-a cuidadoso, sen
tindo-se prender, como borboleta 
fascinada pela luz, 

E enlaçavam as mãos, brinca
vam como duas crianças, ine
briadas no amor que as unira pi
ra sempre, fazendo votos p-Ii 
sua eterna lui de mel, filiz^, 
alegres, 

Elle otlian fõ-a n'um delírio di 
enthusiasmo dizia-lhe : 

—Vale bem este dia de hoj-e 
toda a minha vida de solteiro. 

E ambos sobre a ottoman a 
agradeciam á Deus tão grande 
felicidade. 

Nas vidraças batiam os primei
ros pingos d*uma chuva de Se
tembro i 

Sentiu-se parar uma carroa-
ge m. 

Uma campainha. Ambv* ss 
sentaram como que Jropedil-os 
por uma mola ; 

—Quem será ? 
K titavam-se com uma seriada* 

de iVreprehensivel. 

Na sala próxima do quarto da 
tuUetle ou viram-se vozes : 

— E ' minha sogra !..-disse elle 
erguendo-se com um mnii humor 
muito pronunciado, E* tua mai. 

—Dize-lhe que não estamos em 
casa, e pu^ava-c para o pé de st : 

— Dão licença ? perguntaram 
da sala, batendo com os nós dos 
dodos na porta do quarto. 

— Que maçada ! exclamou o 
mando pondo?se de pé. 

Ambos se levantaram e a por* 
ta abriu-se. Era ella. 
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1 M > S < » iie tt. fc*\iix.—Teve 

lugfir rio dia 21 na Igreja do 
Bom-Jesus, qua para esso fim se 
achava rica e luxuosamente or
nada, a festa de S. Luiz. 
Pontificou, como noticiamos, 

S. Er.* o Sr. D. Lino e pregou ao 
Evangelho o Rv» !'• Schitini. A 
tarde houve procissão que per
correu as ruas Direita, do Carmo 
e da Palma, pregando a sua en
trada o Rv° Dr. Jeronymo Thomè 
da Silva, illustrado professor de 
sciencias do Lyceu Provincial de 
Pernambuco. 

C h r i « m a . - S . Ex.»o Sr. D. 
Lino abrio chrisma ante-hontem 
na Igreja do Patrocínio. 
Foi immensa a concurrencia do 

povo e acreditamos que foram 
chrismadas mais de duzentas pes
soas. 
Collegio S. H-uiz.—Rea-

lisou-se no dia 25 nesse Collegio 
a illurainação feita pelos alum-
nos. 
Ào Collegio affluio quasi toda 

a população da cidade que muito 
apreciou a illuminação das di
versas divisões dos alurauos. 
Estes soltaram muitos balões 

o queimaram fogos das 6 horas 
da tarde até as 9 da noute. 
I r e m especial.— Ama

nhã as 3 1/2 da tarde haverá um 
trem de recreio para o Salto, de 
onde voltará ás 6 hs. E' uma op-

• portunidade cpmmoda que se, of-
ferece a todo3 aquelles que qui
serem visitar o Bosque de Saran-
dy, onde ha algumas distracções, 
entre as quaos o jogo da bola. 
Irà uma muzica no trem e a par
tida d*este do Salto será annun-
ciada por um apito prolongado 
vinte minutos antes. 
H ô s p ô d e s . — A l é m d\*qüel-

las que nomeamos no nosso ulti
mo numero, estiveram entre nós 
o conselheiro Fleury, director da 
Faculdade de Direito, os drs. Pi
res ferreira, Dorges Martins,Fer
nando Mendes* Montandon,Depu
tado Geral por Minas e o Rvu Dr. 
Jeronymo Thomé da Silva* 
Candidato»» — O partido 

republicano desta"cidade na sUa 

fàõSi representando' — Ô á PoUéâ 
de PàrU. 

A concurrenchi foi pá<Jdéha e 
o desempenho nào agradou. A 
companhia arito-hontem seguio 
para o llio-Claro. 
Cial>reuva.-*Communicam 

nos d'oste lugar que na noite de 
21 para 22 do corrente arrom
baram o deposito de café da fa
zenda do Sr. João Martins de 
Mello, d*onde subtrahiram três 
cargueiros de café. Sendo os la
drões alcançados no caminho da 
fazenda do Pinhal, abandonaram 
os cargueiros o conseguiram eva-
dir-se. Hi suposição que estes in-
dustriosos são habitantes da Ca-
pella do Bom-Fim, no município 
de Cabreuva. 
A auctorida le competente pro

cede as necessárias averiguações,. 
M o v o lioracio. —Do dia 

Io de julho em diante, entrara 
em vigor o novo horário na linha 
férrea Paulista. 
E n g e n h o s emitra.és.-^ 

Estão em vigor 51 concessões de 
engenhos centraes, assim distri
buídos por províncias : 
Pará Maranhão, Ceará, Para-

hyba, Espirito Santo, Min ís Ge* 
raes e Município da Corte, 
uma ; Rio Grande do Norte -í?; 
Al;ig()H? —3; Sergipe e S.Paulo --» 
4 cada uma ; Bahia e Rio di Ja
neiro 9, cada uma; Pernambu
co—13. O capital garantido ó 
de 29.850:000$0<J0. 
F e r r o vias d o lírazií. 

í=rDe uma estatística publica&S-
no «Diário OfHcial» vê-se que ha 
actualmente no Brazil os kilome-
tros d'estradas de forro : 
Em trafego"* . . . 4.864 544 
Em construcções . 2.43S.967 
Total 7.353 511 
O a e t r o n o m i a s%fllerna. 

—«Lemos em um jornal do Para-

Tiunião de 24, indicou para seus 
Candidatos na eleição de 15 de 
Ojmí^g?ogT~17rs. F. Rangel Pes
tana, Cosário Motta Júnior e 
Jorge Tffiyrjgá/ 
• ÍFíísSIdehtc*. — Os jornaes 
^a corte confirmam a nomeação 
de dr. Domingos A. Raiol. liarão 
de"*Guajirà* para Presidente des-
Ta Província* 

CorreSií* S*auligtaria — 
Este nosso distincto collega com
pletou ante-hontem 29 anuos de 
existência Saudámos Com effusão 
o decano da imprensa paulista. 
Companhia Drama tí-

ca.-Deo o SGÜ primeiro espoc-
taculoíno dia 24Va companhia di 
rígida pelo sr. Ribeiro Guíma-

na .' 
O alimento diário do impera

dor Guilherme consiste em caldo 
composto de 12 libras de carne, 
pombos e 2 capões. 
Oâ dias da seniana,-

Era por meio de Côrcs que os ne
gros e os romanos dístinguiam os 
dias da semana. Servia-lhes o 
amarello para o domingo,o bran
co para a segunda-feira, o roxo 
para a terça* ó azul para a quar
ta, o preto para a quinta, o ver
de para â sexta, o encarnado 
para o snbbado. 
Cada povo santifica o seu dia 

da semana* Conformo a religião 
que professa. O christâo santifi
ca o domingOj o grego a segun
da-feira* o persa a terça, o assy-
rio a quarta* o egypcio a quinta, 
o turco a sexta* o judeu o sab-
bado. 
A. «Sstíova d © Hlr* ClreS-

v y - — Diz o correspondente de 
Um jornal parisiense1 : 
No Elyseu ha üm bilhar onde 

o presidente da Republica joga, 
nas horas vagas,, com o*seu genro 

4 íáHds íntimos. Ultimamente, 
•"> se que a escova destinada á 
li.npeza deste bilhir estava mui
to velhn é precisara ser substi
tuir! i. Julgam aòaso que o Velho 
sr. Grevy mandou comprar una 
nova, com o dinheiro do seu hol-
sioho ? Qual historia .' A compra 
foi feita, mas a custa do Estado. 
Gvvvy chamou um funcoiona» 

rio superior qualquer e deu-lhe 
parte de que não t nha escova ; 
aquolle funccio^ario communi* 
cou o caso a um outro ; redigi-* 
ram-se oíficiws urgentes para di
versos ministérios, requisitando a 
escova do presidente ; fizeram-se 
requisições, relatórios,o demônio! 
Durante este tempo, a poeira 

accumulouso no bilhar do Ely
seu, 
Depois de muitos dias. a esco* 

va foi finalmente escolhida,cora-
prada, e levada ao palácio da 
presidência. Custou cinco fran
cos, mandados pagar pelo gover
no da Republica ! 
Obituario.—Da 17 a 25 ic 

corrente sepultaram-se os seguin
tes cadáveres ; 

Dia 17 
Catharina, da 7 annos, f. de 
Vicente e Jo3epha, escravos de 
Manoel Leite de Sampaio ; Ver
mes. 
Luiza, recemniscida, f, de íg^ 

nacio Dias Aranha e Cândida Ma
ria de Jesus, 

Dia 20 
Izabel, de GO annos, viuva de 
Víctorino, escrava d* Maxim ia-
no de Oliveira Bueno.—Hydro-
pesia. 

Dia 21 
Adelina, de 7 dias, í. de Joa-^ 
quim Lopes Pinheiro e Maria Ja-
cintha.-* Tétano dos recomnas-
cidos. 

Dia 22 
Dois geraios, recemnâscidos, ff. 
de Domingos e Francisca, escra
vos da d. Antonia de Campos Pa
checo. 
Joanna, recenlnascida, f. de 

Sebastiana, solteira, escrava de 
d. Anna Gertrudes do Camargo. 
í)ia 23 
Moysés. de 22 annos, solteiro, 
escravo de José Dias Ferraz. — 
Febre. 
Dia 24 
Joarina, 30 dias, f. de Rachel, 
solteira, escrava de d. Francisca 
de Góes Pacheco.—Ataque. 

Dia 2S 

Avelino* 20 mezes, f. de João 
Rodrigues da Silveira Atruda e 
d. Mariana Joaquina da Silveira* 
—Vermes. 

_ SECjÃO L I " " 
O Cemitério extra-raíiros 

As actas dd Gamara Municipal 
publicadas neste jirnal, tem tr**-? 
tado do malfadado cemitério ex-
tra-muros, que com grande fan-
farronada foi decretado como 
uma das primeiras necessidades 
d'este Muuicipío. Nuste sentido 
pois» seja-nos permitido dizer al
guma cousa. 
Gom quanto gose esta cidade 

do titulo de civilisada, na ausên
cia porém, do actividade comraer-
cial e rae3ino industrial, ressen'.e-
.se ella, d'esses costumes das pe
quenas povoações, pois que, de 
pequeno argneiro fazer um caval-
leiro, oecupando-se a attenção de 
muita gente, que de beco em be
co, de balcão em balcão discu
tem assumptos que não merecem 
a menor importância. 

E* assim pois, que tem havido 
quem tenha avançado a dizer que 
o empleiteiro do cemitério se 
achava arrependido de construir 
o dito cemitério* 
Neste sentido acreditem ajuel^ 

lesque assim hão pensado, que 
se achão completamente engana
dos, e saibão pois, que o espirito 
que anima a ess9 empleiteiro, por 
mercê de Deus, foi talhado para 
que jamais se afogue em ponc\ 
agoa ; ainda muito menos recu
sar elle d*aquilio qu3 se compr/o-
raetteu por sua proposta bastan-
temente clara e defini Ia nos de
talhes e fôrma d*essa construcção 
como também na formadas pres--
tações do seü pagamento, che
gando a ter a franqueza de na 
3\ parte da sua proposta dizer 
que a Câmara andaria mais acer^ 
tada para ter obra boa e pôr seu 
justo valor fazendo-a por admi
nistração, para cujo Jira offere-
Cdo-se o empleiteiro. 

A Câmara; entretanto imetira-
be a commissão permanente de 
analisar as propostas recebidas, e 
o resultado do pareedr foi, que a 
proposta de Leopoldo Saturnino, 
regeitada por não estar de accor-
do com a baseí offerecida, a do 
Sr. Luiz Dias* regeitada por ca
ra de mais a de A. J. Rodrigues 
regeitarão dizendo que a propos
ta sob n. 2, de Lima era a que 
ofterecía mais vantagem fazendo 
a commissãò seu orçamento a 
6$ por taipar no tim do orçameu-
to declarou restar apenas 326$ 
para administração. 
Em presença d*este parecer de

finitivamente foi esta a proposta 
acceita a 8 de Abril, cora a úni
ca diferenrja de seír barateado 
600$ dos 6:500$ rs. valor total 
pedido na proposta, Asando por 
isso o empleiteiro desonerado der 
portão de forro e obra de tijoUos 
sobre o qual doveria ser assentado o portão, e que o piche ioí acceito pôr nas taipas dom. a con-
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tlição de ser suprimida a 1*. mão 
de reboco de cal, e neste sentido 
no mesmo dia 8 de Abril, aüoto-
risott ao seu illustre Presidente 
para efíectuar o contracto, e já 
se vê que devia ser o que conti
nha a proposta por ella acceita 
como a mais vantajosa. 

Entretanto, o illustre Presi
dente retira-se para Campinas ou 
Mogy, deixando apenas recado 
por intermédio do Sr. Vereador 
jKíehl, que o empleiteiro desse 
começo a essa obra, em virtude 
desta ordem o empleiteiro foi ao 
locai indicado na base e abrio pi
cadas e médio as 72 1/2 braças 
por d faces em um terreno plano 
sem declive nem para a cidade e 
n^m para a agoa podre ; chamou 
ao Sr. Vereador Kiehl para ver 
este local, e abi declarou o Sr. 
Kiehl. que o local já estava es
colhido pela Câmara e que era 
logo adeante do matadouro, sen
do que neste local o terreno já 
tem declive de 3 por cento pelo 
menos. 

A proposta acceita sò se cora-
promettia ao aplanamento do ter
reno contido dentro das taipas e 

^nunca a uivelamento. 
Para as sessões de 7 e 8 de Maio 

Veio o illustre Presidente, e a 7 
do Maio o empleiteiro offereceu 
Uma minuta do contracto conten
do as modificações que tinha acei 
to quanto do portão e do piche, 
e a 8 apresentou-se o empleitei
ro ao Sr. Presidente na saía da 
Gamara para redigir-se o referi
do contracto» foi-lhe marcado a 
Uma e meia hora da tarde, apre
sentou-se o empleiteiro e na con
ferência que tiverão sò sQ tratou 
da roçada de preparação previa 
para reconhecimento e construc-
ção, dizendo o Sr. Presidente que 
este serviço a Gamara não queria 
pagar separado mas que eu con
tasse certo nã) perder, quanto aos 
4 milheiros detijollo3 mostrei to-

' da repugnância em aceitar visto 
que tinha jã barateado 600$ en
trando estes tijollos* o mesmo fiz 
de impugnaÇão no piche porém 
resignara-me a pôr Com a dispon-

^ sa de uma mão de feboCo*. estes 
forão os únicos pontos da confe
rência, fui despachado pelo Sr. 
Presidente dizendo-me que não 
era preciso minha presença reti
rei-me pois, e em minlia casa, es
perei até as onze horas do dia se
guinte quando a essa hora já po
dia estar o Sr. Presidente che
gando a Jundiahy» ô, que veio o 
contracto escripto em 18 condi
ções.Na sétima condição obrigan-
do-me a dar duas mãos de reboco 
de cal sobre o piche e ainda esse 
reboco deveria ser composto de 
duas partes da areia e urrtá de 
Cal ; na décima condição me obri
gava a dar 4 milheiros de tijollos 
no lugar da obra. na condição dose obrigava-me a nivelar o terreno* sd esta efa bastante para au impugnai? assignar o ddii(rad

io* N^condição quartosa obriga inat*a do Ytú, em 1872 isto mes-
va-roe a pa#ar a multa de 50$ rs. igno, oü peior já lhe fizerão no 
por c ta mez que excedesse dos 
9 moif Í estabelecido no contrac
to, ; o passo que ressalvou a Câ
mara dêem casos d'ella não po* 
der entrar com as prestações noa 
tempos marcados, quo a Gamara 
poderia espassar o tempo para o 
recebimento da obra, e quo tal è 
esta condição, em presença do 
direito entro contratadores í fi
nalmente que o serviço deveria 
ser feito debaixo da insp^c^ão da 
comraissão de obras publicas da 
Gamara ficando esta auetorisada 
a dar os detalhes sobro o modo 
de effectuar-se o serviço de modo 
que, assim ficava sem offeito o 
que estava estipulado e aceito da 
proposta, e que a oommissão po
dia ainda exigir o que não se 
achasse prevenido no contracto, 
de maneiras que, o empleiteiro 
seria apenas u m estafermo res
ponsável por tudo quanto juízas» 
sem. 

Se ao menos estivesse em Ytú 
o Sr. Presidente, o empleiteiro 
teria o recurso de ir reclamar, 
teve de esperar um mez e quan
do tratou de officiar a 7 de Ju
nho reclamando todas estas con 
tradicções com a sua proposta, 
houve quem já lhe afirmasse que 
antes do Sr. Presidente vir a Ytu 
já contractou em Jundiahy o 
imsmo Sr. A. J. Rodrigues o qual 
tinha eido impugnado pela Câma
ra a 8 de Abril. 

E com efeito sendo presente a 
Gamara o ofdcio e o memorial in 
cluso achou já esta causa resol
vida por um meio d'estes singula
res, pois que de uin lado estava 
o aCeitamento da proposta pela 
Gamara a 8 de Abril Como a mais 
vantajosa, por outro lado estava 
o contracto definitivamente em 
desaccordo com a proposta, mas 
o illustre Presidente, a bem da 
Câmara entendeu qile se pudesse 
crussificar ao empleiteiro a favor 
d'essa obra era u m bom serviço 
que fazia a Municipalidade, e 
neste ponto de vista como a Câ
mara mandar o seu illustre Pre
sidente rectifícar e pôr de accôr-
do o contracto Com a proposta 
acceita. era tal collisão um voto 
de confiança era o Único alvitro, 
era declarar também engeitada 
a proposta vantajosa. 

Fazendo pois ella o qUo fez, 
está era seU pleno direito ; assim 
como o empleiteiro também em 
seu direito estava de não assig-
nar o Contracto o suspender o 
ssrviço. 

E m presença desta fiel narrati
va fica esta causa para ser jul
gada pela opinião publica, quom 
foi o arrependido se a Câmara ou 
se o empleiteiro, que nada mais 
qtteria se não o fiel comprimen
to da proposta vantajosa para a Gamara. O certe é qúé não è esta à pfi-tttei-fo bomba qite lhe prega a Ca* 

contfacto do apedregulhamento 
da i tfa docommercio e Com estas 
tem o beocio recebido a justa re
compensa das centenas de mil 
reis qüe dispenddo era abrimento 
da Rua do S. Francisco, alarga
mento e arborisaÇâo do largo do 
mesmo nome, calçamento de pe
dra de todo o quarteirão de sua 
casa até a porta do Sr. Joaquim 
Hariano. e outros serviços pres
tados a pedido da Câmara, assim 
como administração de obras da 
Matriz, etc. etc. 

Ytú Junho de 1883. 
L U C I A N O FRANCISCO D E LiaU. 

ko Sr. Presidente da cannra 
municipal ou aquém competir 
Tendo-se ha mais de três me
zes avisado ao Sr. Fiscal para 
entender-s9 com alguns proprie
tários da rua da Palma, afim de 
fecharem os seus quintaes que 
vão até a rua do Patrocínio, até 
esta data nenhuma providencia se 
tem tomado, sendo certo que os 
visinhos tem soffrido com a fal
ta dos fechos daquelles quintaes. 

Será porque os Srs. Proprietá
rios são ricos ? Ou porque o Sr. 
Fiscal não cumpre com os seus 
deveres ? 2 — 2 Üm Prejudicado. 

mm 

triculada sob o n. 1039, perteU-
cente a Igrtacio de Patfla Leite 
de Barro* ; Amélia, matriculada 
sob o n. 1058, pertencente à Ig-
naCio de Paula Leite de Sarros 
Juuior ; Nasareth, matriculada 
sob o Ui 60. pertencente á D. 
Francisca da Almeida Leite. Pa
ra constar aos interessados man
dei lavrar d presente que vai pu
blicado pela impfensa e afflxado 
no legar do costume. Passado nes
ta cidade de ItA aos 23 de Ju
nho de 1883. E u Francisco Ber-
nardino de Campos Camargo, Es-
Cfivâo.que o escrevi. Deodato Ce
sino Vilella dos Santos. 
O Doutor Deodato Cesino Vilella 

dos Santos, Jufz do Orphãos 
desta cidade de Ytü e seu Ter
mo etc. etc. 
Faço saber a todos que o pre

sente edital vitem, que, tendo a 
Junta de classificação de escra
vos deste município concluído 
cora a classificação dos e cravos 
que têm de ser alforriados pela 
quarta quota do fundo de eman
cipação destribuida á este muni
cípio, enviou á este Juízo a res
pectiva relação na qual foram 
contemplados os seguintes escra
vos ; — I o Manoel, preto, de 17 
annos, escravo de João Leite de 
Souza,—2o Antônio, fula, de 12 
annos, escravo do mesmo João' 
Leite de Souza,—3o Maria, fula, 
de 34 annos. escrava de Antônio 
Manoel de Arruda,— 4» Porphi-
rio, pardo, de 17 annos, escravo 
de IgnaCio de Paula Leite de 
Barros, — 5o Francisca, parda, de 
20 annos, escrava de Maria das 
Dores Leite de Souía;—6o Delfim 
na, preta, de 31 annos, escrava 
de Joaquim Elias Galvão de Bar
ros;—-7° Eva, parda, de 36 an
nos,escrava de João Paulo da Sil
veira;— 8o Mareia, preta, de 39 
annos, escrava de Maria do Pa-
trocicio Andrade ; — 9 o Egydio, 
preto, de 50 annos, escravo do 
dr. Francisco de Paula Souza; — 
10° Luiz, preto, de 41 annos,es
cravo de Francisco Dias de Car
valho;— Íl° Diogo, preto, de 31 
annos* escravo de Anna Maria 
da Conceição Portella;—12ê Ru-
Bnüi preto, de 22 annos, escravo 
de Francisca Ignacia Leite : — 
Convido por tanto os interessa-

Joaquim Feliciano de Almeida 
Costa, Delegado de policia em 
exercício desta Cidade de Itn 
e seu Termo etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem quo, acliando-me 
em effectivo exercício do cargo 
de Delegado de policia deste Ter
mo, tenho marcado para as au
diências da delegacia todos os 
sabbados as 11 horas da manhã, 
na sala da câmara municipal, 
onde funecionão outros juiáos ; e, 
sendo impedidos aqúelles dias, te
rão lugif as audiência? rios ante
cedentes. E para que chegue a 
notícia a todos, mandei lavrar o 
presente que será aíHxado no lu
gar do costume o publicado pela Idos que tiverem reclamações a 
imprensa. Ytú, 22 de Junho de apresentar sobre a ordem da pre 
1833. Eu João Xavier da Costa, 
escrivão que o escrevi. Joaquim 
Feliciano de Almeida Costa. 

-+*>*-

Ô DoUtor Deodato Cesino Vilella 
dos Santos, Juiz de Orphãos 
desta Cidade de Ytü e seü Ter
mo etc. 
Faço saber áós qiíe o presente 

edital virem* qU'3 era audiência 
de hoje foram declarados libertos 
pelo ftírtdo de emanciparão os 
es^raVos seguintes •:• Emitia; ma-

fereacia a fazel-o no praso dê 
30 dias a Contar de hoje, de ac-
Cordo cora o disposto no artigo 
34 do Reg. n° 51á5 de 13 de No
vembro de 1872. para constar 
lavroU-se ó presente que vai pu
blicado pela imprensa tí atíixado 
ao lugar1 do Costume. Passado 
nesta cidado de Ytü, aos 20 de 
Junho de 1883; Eu Francisco 
Berúardino de Campos Comargo' 
Escrivão, que escrevi. D'#olatof 

Cesino Vilella dos Santos. 
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O Doutor Deodato Cesino Vilel
la dos Santos, Juiz de Orphãos 
nesta cidade de Ytú e seu Ter
mo, etc-
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que pela Junta 
Classificadora de escravos do 
município de Cabreuva, me foi 
remettida a respectiva classifi
cação, na qual foram contempla
dos os escravos seguintes : N°. 1, 
Maria, mulata, de vinte cinco 
annos de idade, casada, matricu
lada sob n. 628, e escrava do João 
liaptista Borba; n. 2, Vicencia, 
mulata, do desenove annos d** 
jáade, casada, matriculada sob 
n. 125, escrava de Francisco 
Martins de Mello, Convido por 
tanto aos interessados, que tive 
rem reclamações á fazer sobre a 
ordem da preferencia na mesma 
classificação, à aprosental-a á 
oste Juiso no praso de trinta dias, 
à contar de hoje, de accôrdo com 
o que dispõe o art. 34 do Reg. n. 
S135 de 13 de Novembro de 1S72. 
E para constar mandei lavrar o 
presente, que será affixado no 
lugar do costume e publicado pe
la imprensa Dado e passado nes
ta cidade de Ytú, aos 18 de Ju-
\ú\o de 1883. Eu, José Innocen-
cio do Amaral Campos, e-crivão. 
o escrevi. Deodato Cesino Vi
lella dos Santos. Ü rareio 
T r e m de re
creio para, o 
Salto 
Amanhã ás 3 1/2 da tarde par-
tira um trem desta cidade para o 
Salto, de onde voltará as 6 horas. 
A sua partida do Salto será an-

mmeiada por um apito prolon
gado vinte minutos antes. 

Escriptorio da Inspeciona, 28 
ile Junho de J833. 

O Inspeetor Geral 
ELIAS FAUSTO. 

i" . " -• • • • 

Atteuçao 
Fernando Dias Ferraz negoci

ante rTosta lia 20 tanto*?, muito 
poucas vezes tem vindo por esta 
annunciar gêneros de seu nego
cio, porque ?empre entendeo ser 
isso desnece3sario. 

Acha que o gênero é que deve 
pbarnar attenção dos fnjguezes, 
pela sua qualidade, entretanto 
communica a estes que ha dias 
recebeo de Santos uma pequena 
partida de vinho Lisboa,branco o 
tinto,o que lia do superior, cocos 
da Bahia,por preço quo aqui não 
se encontra, camarões seccos, 
manteiga ingleza, e outros gêne
ros que não lhe é possível men
cionar. A' saber sò a dinheiro â 
yistn. 3-2 

O abaixo assignado tendo de 
retirar-se para Europa vende sua 
loja de barbeiro, com sua concer
nente Mobiiha, e perfumadas,Es
pelhos, Mostrador e cadeiras. 
Preços baratissimos. etc. etc 

A DINHEIRO A VISTA 
3-3 Raymxindo Gtovani. 

O abaixe assignado não 
tendo de continuar com 
seu ramo de negocio de 
Confeitaria nesta cidade. 
roga aos srs. fregueses 
de sua casa que lhe são 
devedores, de vir saldar 
as suas contas, visto que
rer liquidar ate o fim do 
corrente mez. 

Também vende todos 
os gêneros da dita casa 
pe os preços das facturas 
dei'2-. Paulo. 
Vende também vidra

ças, armário, mostra* 
dor, mezas e a,rraaçoes, 
etc.etc. 
Baratissimo. (So a di

nheiro, 

OONFElTARíA FRANGEZA 
Hercules Guiraud. 

3-2 

PARA AS FESTAS 
de 

S„ PEDRO 
0 abaixo assignado participa 

ao publico, que em casa de ne
gocio do sr. Joaquim Biíeno Pa
checo no beco da Quitanda, en
contra-se grande porção' Av 
buscapésc rojões para festejarem 
as noites de S. João e S. Pedro. 

Outro sim em sua officina de 
fogos a rua do Commercio ( Chat
eara do CATino ) tem grande quan
tidade d o fogos, que achão-se a 
disposição não só dos particula
res como dos &rs. negociantes. 
que poderão mandar buscar, le
vando o portador um bilhete eom 
a assignatura do dono do nego? 
cjo. 2 — 2 

Alerta, rapaziada, preAinãOrse 
para as noites de 2o e 28, 

Ytü 20 de JUPÍIO de im Sebastião Cyrino Nunes Bneno 

i Carlos do Pinhal, na Pharmacia 
[do único Propíetarío deste Vós— 
Lniz Carlos de Arruda Mendes, a 
Rua da Mattan. 24. 15—15 

Os pós anti-hemorrhoidarios do dr 
C. Fleischmann, approvados pela 
Exma. Junta de Hygiene. Estes 
Pôs, não é, uma panacea, ò uma 
especialidade sem rival. Único 
depositário nesta Cidade José 
Mendes Galvão, em S, Paulo, 
Lebre, Irmã^ & Sampaio, em 
Campinas, Bernardo Levy,Rio de 
Janeiro, Silva Gomes & C.ft Rio 
Claro, Miguel A. Minaldi, em S. 

A'ssicar novo do Engenho 
Central de Porto Feliz 
VENDE-SE em saccas de GO 
kilos á vista na casa do abaixo 
assignado. Rua do Commercio. 

(Grade de ferro) *- 2 

Manoel Martin? de Padua Mello 

DE 
Fazendas, Armarinho, Calçado, Ferragens, Ma. 

chinas de costura. Chapéos. objectos defantazia, 
etc. 

1 M I T O VIL 
Completo sortimento de todos estes artigos vindos da Corte ty 

pressamente para 

Lorffo da Matriz, Travessada Rua do Commcicio 

A cura das dores de cabeça-, roncos de ouvidos, a 
tordoações,vertigens, escurecimento do vista. flí*r d',es, 
lomago e dos intestinos, do quadril e outros eneora, 
modos que são causados pelas .bemorrlioidas, d^sappae, 
cem com o uso dos Pòs anti-hemorroídarios. esperoji-
dade tio Br. G. Fleiscíicmami Cada vidro tem diretório as
signado por Luiz Carlos de Arruda Mcnd s. o uaico qir ob
teve "a approvaeão da Epía. Junta dei Hygiene om fa* 
vor cie. seu preparado. 

Deposito cm Ytú. na caza de àntoaio de Camargo 
Couto e José Mendes Galvão, em S.I\iulo. Casa de. lebre, 
Irmão k 'Sampaio, Santos, na Fliavpiacia de Thcopliilo 
Mendes, Preço de cada vidro -'1:000. P.Carfas do Pinhal, 
na Pharmacia o Luiz Carlos, preço de uma dúzia 30:0!)!) 
e 20 por cento de abatimento ea D. de 50 vidos. 12-1, 


